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Psicóloga e educadora. 
Foi assistente de Ulisses Pernambucano, 

professora da UFPE, Secretária da Educação do 
Estado de Pernambuco (1962- 1964), fundadora e 
diretora da Divisão de Educação do Movimento 

de Cultura Poular 

U
lisses Pernambucano faleceu 
aos 51 anos. De 1918, quando 
escreveu o primeiro trabalho 
publicado no Brasil sobre de­
ficiência mental(3), a 1943, 

quando pronunciou sua última conferên­
cia(4), promoveu numerosas iniciativas, 
recrutou e incentivou o desenvolvimen­
to de jovens valores, realizou e levou 
seus colaboradores a realizarem pesqui­
sas relacionadas à Psicologia, à Antro­
pologia, à Psiquiatria, à Educação. 

Esta amplitude de interesses e co­
nhecimentos complementares o induziu 
a executar uma prática psiquiátrica ino­
vadora, uma psiquiatria social. Como 
escreveu José Lucena(5), ao empreender, 
em 1931, a reforma da Assistência a 
Psicopatas de Pernambuco, Ulisses Per­
nambucano "conseguiu pôr em funcio­
namento um modelo assistencial que 
rompia frontalmente coma tradição cus­
todiada e de primado do hospital". Ao 
contrário, "conferia a prioridade à pre­
ocupação preventiva e comunitária e 
realizava a integração multidisciplinar 
indispensável." 

A um psiquiatra social à altura do 
professor Ulisses Pernambucano, não po­
deria faltar o interesse pela educação, 
vigorosamente demonstrado tanto no 
campo da educação geral, quanto no 
campo da educação especial, de menores 
deficientes ou que fugiam ao andamento 
normal das escolas comuns. 

Do ponto de vista da educação geral, 
foi ele diretor e também professor de dois 
grandes centros de educação: a Escola 
Normal de Pernambuco, especialmente 
destinada à preparação de professoras 
primárias, e o Ginásio Pernambucano, 
destinado aos secundaristas. Em ambos 
procedeu a reformas de alcance adminis­
trativo e pedagógico. O anacronismo 
encontrado nos dois estabelecimentos 
foi demonstrado em trabalhos de Wal-
dermar Valente(6), Estevão Pinto(7) e José 

Lins do Rêgo(8) e mais recentemente, 
analisado por Paulo Rosas(9). 

Ulisses Pernambucano foi nomeado 
Diretor da Escola Normal em 1923, car­
go que ocupou até 1927. Em 1928, pas­
sou a dirigir o Ginásio Pernambucano. 
Não discutirei aqui a reforma do Ginásio 
Pernambucano. E, no que se refere à 
reforma da Escola Normal, limito-me a 
fazer considerações sobre as mudanças 
às quais assisti, uma vez que tive a feli­
cidade de encontrá-lo pela primeira vez 
como aluna, no penúltimo ano da Escola 
Normal, prestes a iniciar minha vida 
profissional. 

Do ponto de vista administrativo, a 
desordem já começava pelo número de 
alunas, elevado a 146 a iniciarem a 1a 

série do Curso Normal, reunidas todas na 
mesma sala de aula, sem a necessária e 
indispensável acomodação. Situação que 
acarretava indisciplina, movimentação 
forçosamente exagerada das alunas, o 
que o levou várias vezes a, com certo 
rigor, impor sua autoridade, para di­
minuir a perturbação. Excusado dizer 
que isto foi logo resolvido: as alunas 
foram redistribuídas por várias salas e 
diferentes horários. 

Uma outra medida, aparentemente 
óbvia mas, no momento representando 
inovação relevante, consistiu em colocar 
as alunas nas salas de aula, levando em 
conta a acuidade visual e auditiva de 
cada uma, previamente examinada. An­
teriormente, a distribuição das alunas 
por carteiras obedecia à ordem alfabéti­
ca ou de matrícula. 

Ao lado das providências acima, o 
Professor Ulisses Pernambucano logo 
promoveu outras práticas, de caráter só¬ 
cio-cultural. 

Em primeiro lugar, criou um serviço 
de visitadoras escolares, treinadas para 
estabelecerem uma ligação entre a esco­
la e a família. Além do Curso Normal, 
destinado à formação das professoras 

"... Ulisses não foi um 
esteta da linguagem, 
sendo, isto sim, um 

verdadeiro super-esteta 
da criatividade, da 

produção científica, da 
pesquisa social e da 

dinamização dos 
valores." 

João Marques de Sá(2) 



ucador primárias, havia um centro denominado 
''Curso de Aplicação", o qual reunia 
escolas isoladas de nível primário, onde 
as professorandas deveriam iniciar-se na 
prática pedagógica. As visitadoras es­
colares deveriam conhecer as neces­
sidades das crianças matriculadas naque­
las escolas, sua situação familiar, a ponto 
de poderem ajudar aresolver ou diminuir 
o problema da evasão escolar, então 
bastante agudo. 

Daí decorreram duas medidas impor­
tantes: a criação da merenda escolar e de 
uma Caixa Escolar, a primeira a existir 
naquele tempo. A Caixa era dirigida 
pelas próprias professorandas, que 
começavam também a assumir novas 
responsabilidades, não didátícas, mas 
pedagógicas, na medida em que auxilia­
vam as crianças a usarem a Caixa para 
atenderem a suas necessidades de mate­
rial escolar e de equipamentos adequa­
dos ao seu melhor aproveitamento. 

Verificou-se, ainda, ser preciso ins¬ 
talar-se um serviço de assistência 
dentária, o qual logo passou a funcionar 
com regularidade. 

Além disso, Ulisses Pernambucano 
dinamizou o dia-a-dia da Escola, esti­
mulando valores e o potencial das alu­
nas, que se organizaram, as que assim o 
quiseram, em um jornal escolar e um 
orfeão. 

Se essas providências administrati­
vas tiveram inequívocos efeitos peda­
gógicos, devo salientar ainda sua própria 
atuação didática. Tive a felicidade de tê-
lo como professor de Psicologia, em 
1924. Sua maneira de ensinar fugia ao 
padrão convencional dos demais docen­
tes. Não se limitava à transmissão dos 
conhecimentos. Valorizava-os com suas 
observações pessoais, colocação de no­
vos problemas, dialogando com as alu­
nas, despertando interesse e entusiasmo 
generalizado pela Psicologia. Sua esco­
lha como paraninfo da turma, no final de 
1924, foi o resultado de sua prática pe­
dagógica, de seu relacionamento com as 
alunas, democrático, sem deixar de ser 
exigente. 

Em 1925, instalando o Instituto de 
Psicologia, criado por lei estadual, apro­
vado por sua provocação, localizado ini­
cialmente no então Departamento de 
Saúde do Estado, Ulisses Pernambucano 
recrutou alguns de seus primeiros cola­
boradores entre as ex-alunas, recém con¬ 
cluintes da Escola Normal, cujo interes¬ 



se pela Psicologia tinha sido mais evi­
dente. Laureada da turma e, por tal razão, 
nomeada de imediato professora do Es­
tado - conforme a legislação então vi­
gente - fui uma das colaboradoras de 
Ulisses Pernambucano, desde os primei­
ros momentos do Instituto de Psicologia. 

No Instituto de Psicologia, Ulisses 
Pernambucano prosseguiu sua ação pe­
dagógica, executando um programa de 
treinamento de seus auxiliares, seja na 
aplicação e interpretação dos testes psi­
cológicos então correntes, seja levando-
os a adaptá-los e padronizá-los para a 
realidade do Recife. Escrever e publicar 
eram exigências com as quais Ulisses 
Pernambucano não transigia. Dessa ma­
neira, já em 1927 era possível publicar 
um livro contendo resultados de pesqui­
sas levadas a efeito no Instituto: Estudo 
psicotécnico de alguns testes de apti¬ 
dão(10). Destaco, ainda, entre os trabalhos 
realizados pelo professor Ulisses Per­
nambucano, ou por sua iniciativa e su­
pervisão, a Revisão Pernambucana da 
Escala Métrica de Inteligência, a de Bi-
net-Simon-Terman(11), a utilização do 
Psicodiagnóstico de Rorschach antes 
mesmo da industrialização de suas pran­
chas(12) e as médias de estatura dos esco­
lares de Pernambuco(13). 

Quanto à educação especial, recebeu 
de Ulisses Pernambucano o maior inte­
resse, empenhando-se em seu estudo e 
prática, no decorrer de toda sua vida 
profissional. O fato é que, em 1918, ao 
concorrer em concurso público à cátedra 
de Psicologia da Escola Normal de Per¬ 
nambuco, apresentou como tese um es­
tudo pioneiro no Brasil: Classificação 

das crianças anormais. A parada do 
desenvolvimento intelectual e suas 
formas. A instabilidade e a astenia 
mental. Apesar de ser classificado em 1o 

lugar, foi indicado apenas como profes­
sor substituto. Já então defendia com 
veemência a necessidade de um trata­
mento médico-pedagógico das crianças 
que de alguma forma se afastavam da 
situação comum, considerada normal. 

Chamado, finalmente, à Escola Nor­
mal, cuja direção assumiu em 1923, ao 
lado das iniciativas reformadoras já men­
cionadas, Ulisses Pernambucano incluiu 
a proposta - que apresentou ao Governo 
do Estado - da criação de uma escola 
especial, destinada à educação das cri­
anças anormais, conforme a linguagem 
então corrente para designar os portado­
res de deficiência mental. O projeto im­
plicava a inclusão de uma nova unidade 
entre as que compunham o Curso de 
Aplicação. Deste modo, as alunas con-
cluintes - as professorandas - passariam 
a ter a oportunidade da prática necessária 
para trabalharem com crianças deficien­
tes. Para ele estava claro que a nova 
disciplina facilitaria às alunas enfrentar 
o exercício profissional futuro, ao iden­
tificarem crianças com dificuldades de 
aprendizagem, fossem as dificuldades 
devidas aalgum grau de retardamento no 
seu desenvolvimento mental, a fatores 

emocionais ou a outros fatores perturba­
dores do comportamento. 

O Governo acatou a proposta. Ato do 
Governador Sérgio Loreto, de 27 de ja­
neiro de 1925, formalizou a instituição 
da primeira escola especial de Pernam­
buco, para a qual fui nomeada no dia 
seguinte. Seguiu-se uma fase preparatória 
para tomar possível a implantação da 
escola, através de estudos intensivos e de 
pesquisas realizadas junto aos escolares 
que freqüentavam as escolas públicas, 
procurando identificar os que apresenta¬ 
vam dificuldades de aprendizagem. Em 
15 de junho do mesmo ano seria criado o 
Instituto de Psicologia - também ele a 
primeira instituição no gênero, no Brasil 
- o que facilitaria os estudos sobre a 
questão. 

A Escola não chegou a funcionar 
como entidade própria, mas suas finali­
dades foram preenchidas pelo Instituto 
de Psicologia. 

Entretanto, a idéia da escola especial 
continuou no pensamento do professor 
Ulisses Pernambucano. Ao proceder à 
reforma da Assistência a Psicopatas, fun­
dou em 1932 a Liga de Higiene Mental 
de Pernambuco, a qual funcionava em 
relação íntima com a Assistência a Psi­
copatas mas, ao mesmo tempo, com in­
dependência. Dois anos após, em 1934, 
chegou a lançar, no âmbito da Liga de 



Higiene Mental, a pedra fundamental da 
escola que idealizara. Face a dificul­
dades políticas crescentes e carência de 
recursos, o projeto somente veio a ser 
concretizado em 1941, com a institui­
ção, pelo Estado de Pernambuco, da 
Escola Especial Aires Gama, da qual fui 
a primeira diretora. A implantação da 
Escola Especial Aires Gama ocorreu sem 
sua supervisão oficial, posto que em 
1935, acusado de ser comunista, tinha 
sido destituído de todos os cargos públi­
cos que ocupava - "a bem do serviço 
público" - e, em seguida, preso. 

Sem os meios para continuar seu 
trabalho no Estado, Ulisses Pernambu­
cano decidiu, juntamente com alguns 
dos seus auxiliares médicos, passar à 
iniciativa privada, criando o Sanatório 
Recife, o qual continua a funcionar até 
hoje. Ao lado do Sanatório Recife insta­
lou uma pequena escola para portadores 
de deficiências mentais, entregando-me 
a responsabilidade de fazê-la funcionar. 

A Escola Especial Aires Gama é hoje 
denominada Escola Especial Ulisses 
Pernambucano, por influência de anti­
gos colaboradores seus e participantes da 
Liga de Higiene Mental. 

Embora não seja o aspecto mais rele­
vante da obra do professor Ulisses Per­
nambucano, quero salientar o pioneiris­
mo de sua contribuiçãso para o estudo e 
a prática da educação especial no Brasil, 
a partir da tese apresentada ao concurso 
para a Escola Normal, em 1918. Pio­
neirismo por vezes contestado, atribuin¬ 
do-se a Helena Antipoff os primeiros 
passos no mesmo sentido. Reafirmado, 
no entanto, pela grande educadora, cria­
dora no Brasil do Instituto Pestalozzi - do 
qual se originaram as APAEs- e de tantas 
outras iniciativas, de inquestionável al­
cance pedagógico e psicológico: reafir­
mação que escutei pessoalmente da pro­
fessora Helena Antipoff, em seminá­
rios e congressos ocorridos no Sul e 
Sudeste do país, dos quais igualmente 
participei. 
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